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A ginástica está presente na sociedade primordialmente em movimentos básicos do dia-a-dia 

inerentes à condição humana. Eram consideradas práticas livres que tinham em sua gênese a “arte 

de exercitar o corpo nu”, significava expressões corpóreas destituídas de técnicas, representativas 

do ser simples, puro e livre de mazelas sociais. Isso pode ser representado posteriormente pelo 

movimento circense. Com a influência do contexto histórico-social do século XIX, a ginástica 

começa a ser sistematizada através do movimento ginástico europeu, cujo momento perpassa 

sobre uma forte ideologia militar. A racionalização do movimento humano encontrava-se de 

acordo com a visão biologicista e tecnicista da época. Atualmente pode-se perceber a ginástica 

principalmente por meio de modalidades especializadas, como a ginástica artística, rítmica, 

acrobática, aeróbica e de trampolim. A Educação Física passa por uma virada epistemológica no 

início da década de 1980 e é nesse período que a ginástica se expressa enquanto conteúdo dotado 

de significados construídos culturalmente através de atividades corporais como: “saltar”, 

“equilibrar”, “rolar/girar”, “trepar” e “balançar/embalar” (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

Portanto, a ginástica enquanto elemento didático formativo deve possuir sentido no âmbito 

educacional. Diante disso, surgiu a seguinte problemática: como não esportivizar a ginástica nas 

aulas de Educação Física escolar? Para responder tal inquietação objetivou os seguintes aspectos: 

1) entender como as sistematizações da ginástica têm se constituído nos últimos 5 anos e 2) 

analisar por meio da literatura pesquisada qual tratamento a ginástica deve receber no processo 

de ensino-aprendizagem das instituições de educação básica. A pesquisa de caráter bibliográfico 

busca uma aproximação com a dialética e a abordagem é quanti-qualitativa. Foram analisados e 

selecionados os artigos encontrados nos últimos 5 anos (2012-2017) nas bases de dados SCOPUS, 

SCIELO e LILACS, após rigorosas análises foram selecionados 7 artigos que posteriormente 

foram analisados em  três categorias: 1) Processo histórico da ginástica; 2) Formação e desafios 

e 3) Organização e sistematização do ensino-aprendizagem da ginástica na Educação Física 

escolar. Na  maioria dos artigos encontrados (85,7%) a questão histórica da ginástica/Educação 

Física fica bem delimitada. Em 57,1% aspectos como formação e desafios aparecem e quando se 

trata de organização/sistematização para articulação do conhecimento no âmbito escolar esse 

número cai para 28,5% das produções selecionas que detectam a problemática e discutem 

propostas e encaminhamentos para superação. Nesse sentido, a ginástica precisa de maior atenção 

pedagógica e propostas críticas que considerem a ginástica de forma ampliada, como a Ginástica 

para Todos (GPT). A valorização das práticas corporais gimnícas nas escolas de ensino básico 

devem ser exploradas. Permitir uma vivência ampliada da ginástica não quer dizer que 

modalidades específicas (e seus objetos) não possam aparecer no processo de ensino-aprendizado. 

O que se pretende afastar do ambiente escolar é a esportivização, o conformismo, o caráter 

padronizado e redrodutivistivista da ginástica tida como seletiva, excludente e alienante. 
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